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Numa tentativa de ganhar vo­
tos do PMDB do Distrito Federal, 
considerado reduto do ex-gover-
nador Orestes Quércia, o ex-pre- . 
sidente José Sarney fez um mea 
culpa ontem, ao admitir que er­
rou ao editar o Plano Cruzado II, 
com um tarifaço, o fim do conge­
lamento de preços e a adoção da 
moratória da dívida externa em 
1986. "Foram erros profundos, 
que eu não repetiria" disse. Sar­
ney não adotaria novamente o 
congelamento de preços e salári­
os, nem a moratória. "Nenhum 
país sai da crise sem se inserir na 
economia internacional" acres­
centou. Sarney defendeu um no­
vo modelo económico associado a 
um programa de emergência para 
atender os carentes — algo como 
o plano solidariedade que marcou 
a recuperação da economia do 
México. 

O ex-presidente criticou o pro­
grama do candidato do PSDB, 
Fernando Henr ique Cardoso: 
"Desejo êxito ao Plano F H C , ele 
é um bom começo, mas falta-lhe 
uma preocupação com o social. 
Um plano não basta ser elabora­
do, precisa ter boas consequênci­
as". 

Sarney evitou comentar a de­
núncia contra Quércia por esteli­
onato. "Não misturo problemas 
pessoais no debate político", 
afirmou. Descartou ainda a cria­
ção de uma frente com o ex-go-
vernador Roberto Requião para 
enfrentar Quércia nas prévias. Sarnev fez um mea culpa pelo fím do congelamento de preços em 1986 

PP desiste de 
aliança nacional 

A Executiva Nacional do PP 
decidiu ontem que o partido terá 
liberdade nos estados para apoiar 
qualquer um dos candidatos à 
Presidência da República, de 
acordo com as conveniências re­
gionais. A decisão foi tomada du­
rante reunião em que foi analisa­
da uma proposta do PPR para que 
o PP indicasse o vice na chapa do 
senador Esperidião Amin (SC). 

"Nós desistimos de lançar uma 
candidatura própria para não sa­
crificar projetos regionais. Não 
podemos nos atrelar agora a um 
candidato que tem 3%", afirmou 
o presidente do PP, Álvaro Dias. 
Apesar de o PP não aceitar a vice 
de Amin, o secretário-geral do 
PPR, senador Affonso Camaruo 
(PR), ficou satisfeito com a deci­
são de liberar o partido nos esta­
dos. "Para nós, isso é muito bom. 
Há quinze dias eles tendiam a 
apoiar o Fernando Henrique, 
agora decidiram abrir questão", 
afirmou. O PPR aposta que se 
Amim crescer, o PP estará no 
palanque do partido no final da 
campanha. 

De imediato, o PPR deverá re-
ceher o apoio do PP de Minas 
Cerais e de São Paulo, onde o 
partido decidiu apoiar para o go­
verno estadual os pepistas Hélio 
Costa e Luiz António de Medei­
ros 


